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NEWSLETTER 

Vamos construir juntos  
a Europa Social de Amanhã 

As várias entidades europeias da economia 
social, entre as quais a APM – Associação  
Portuguesa de Mutualidades e a Federação 
Nacional da Mutualidade Francesa, estão uni-
das e determinadas em fazer ouvir a voz dos 
seus associados e dos seus beneficiários junto 
do Parlamento Europeu sobre aquilo que con-
sideram fundamental para a construção da 
Europa Social de amanhã. 

O nascimento da União Europeia foi uma con-
quista histórica no percurso da democracia 
que temos o dever de honrar. Todos fazemos 
parte de um mesmo projeto e daquela causa 
comum e, para salvaguardar o nosso futuro, 
temos de fortalecer a Europa. É por isso que 
estas entidades defendem mais solidariedade, 
igualdade, sustentabilidade e justiça.  Num 
mundo globalizado, só agindo em conjunto 
conseguiremos dar resposta aos desafios soci-
ais, ambientais, económicos e de segurança 
que o futuro nos reserva. Precisamos de coo-
peração económica, precisamos de uma de-
mocracia forte. A crise tem ameaçado e des-
truído muitas conquistas sociais, democráti-
cas e económicas e, como consequência, o 
conceito da União Europeia está a ser amea-
çado. A solução coxa da austeridade que tem 
sido administrada em vários países em crise 
há alguns anos, só tem aumentado as desi-
gualdades sociais e a injustiça, colocando em 
risco o bem-estar das populações, enfraque-
cendo a capacidade das sociedades prospera-
rem. 

A ambição das entidades da economia social é 
a de criar um modelo social na Europa que 
seja capaz de revitalizar as ideias inerentes à 
criação da União Europeia e colocar o futuro 
da proteção social no centro dos debates polí-
ticos. Uma Europa que proteja os cidadãos e 
que seja capaz de satisfazer as respetivas ne-
cessidades. Um modelo social com respostas 
para a crise social, democrática e económica e 
com soluções para um amanhã mais positivo. 

A sua opinião conta 

A Europa é essencial para a construção de 
uma sociedade mais sustentável, democrática 
e igualitária e é isso que as entidades europei-
as da economia social estamos a pe-
dir. Queremos uma União Europeia que seja 
pioneira de uma democracia mais direta e 
participativa, com políticas coerentes e sus-
tentadas. Queremos lutar contra o desempre-
go, contra a falta de habitações, contra a po-
breza, contras as desigualdades e descrimina-
ções para, todos juntos, ultrapassar estas e 
outras dificuldades, na construção de uma 
Europa social. 

Para este efeito, foi lançado um questionário 
que pretende recolher a opinião dos cidadãos 
europeus sobre aquilo que a Economia Social, 
em geral, e o mutualismo, em particular, re-
presentam na construção do modelo social 
europeu e como é que este modelo pode in-
fluenciar positivamente a União Europeia do 
futuro.  

Em vésperas de eleições europeias, este é o 
timing perfeito para fazer esta reflexão e esta 
consulta pública sobre aquilo que as pessoas 
gostariam que fosse a União Europeia e o que 
esperam dela. Esta é a oportunidade para 
TODOS poderem participar ativamente na 
construção de uma Europa mais justa, mais 
igualitária, mais coesa, mais respeitadora dos 
direitos humanos e do ambiente. Por isso, a 
sua opinião conta! 

Junte-se a nós com o seu contributo, lendo o 
manifesto e respondendo ao breve questioná-
rio. 
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Proposta de Lei 186/XIII 

 

Estabelece medidas de apoio ao cuidador informal e regula os direitos e os deveres do cui-

dador e da pessoa cuidada. [formato PDF] 

DESTAQUES LEGISLATIVOS 

 

ATUALIDADES 
Mais de metade dos portugueses tem, pelo menos, uma 
doença crónica 

No âmbito do Dia Mundial do Doente, celebrado a 11 de 
Fevereiro, o Instituto Dr. Ricardo Jorge (INSA) realizou um 
Inquérito Nacional de Saúde com Exame Físico (INSEF), 
de onde se conclui que 3,9 milhões de pessoas afirmaram 
ter, pelo menos, uma doença crónica das citadas numa 
lista de 20 doenças. 

Hipertensão arterial, enfarte agudo do miocárdio, aciden-
te vascular cerebral, disritmia cardíaca, diabetes, insufici-
ência renal crónica, cirrose, hepatite crónica, asma, doen-
ça pulmonar obstrutiva crónica, dor crónica, osteoporose, 
artrite reumatoide, artrose, cancro, depressão, ansiedade 
crónica, úlcera gástrica ou duodenal, colesterol elevado e 
alergia são as 20 doenças citadas na lista. 

Mais de metade dos inquiridos (57,8%), tiveram alguma 
doença ou problema de saúde que dura há mais de seis 
meses ou que se espera que venha a durar mais de seis 
meses. 

Quase 20% dos inquiridos (19,4%) têm uma doença cróni-
ca, 17% apontaram duas e 10,4% referiram três patolo-
gias crónicas. 

Os dados referem, ainda, que 5,2% pessoas sofrem de 
quatro doenças crónicas, 3% de cinco e 2,7% de seis pato-
logias crónicas. 

Segundo os dados do INSA, a ocorrência de doença cróni-
ca foi mais frequente nas mulheres (62%) do que nos 
homens (53,1%) e no grupo etário dos 65-74 anos. 

Nos homens, as doenças crónicas mais frequentes foram 
hipertensão (25,1%), colesterol elevado (23,7%), alergia 
(11,4%), diabetes (10,4%), dor crónica (7,4%) e artrose 
(7,3%). 

Nas mulheres, as doenças crónicas mais apontadas foram 
hipertensão (26,1%), colesterol elevado (25,7%), artrose 
(20,6%), alergia (18,1%), depressão (15,2%) e dor crónica 
(13,5%). 

O INSEF tem como finalidade contribuir para a melhoria 
da saúde dos portugueses, apoiando as atividades nacio-
nais e regionais de observação e monitorização do estado 
de saúde da população, avaliação dos programas de saú-
de e a investigação em saúde pública. 

http://app.parlamento.pt/webutils/docs/doc.pdf?path=6148523063446f764c324679595842774f6a63334e7a637664326c756157357059326c6864476c3259584d7657456c4a535339305a58683062334d76634842734d5467324c56684a53556b755a47396a&fich=ppl186-XIII.doc&Inline=true


BARÓMETRO SOCIAL...“As mulheres em Portugal, hoje ” 

De acordo com o recente estudo "As mulheres em Portugal, hoje", divulgado 
pela Fundação Francisco Manuel dos Santos, as mulheres portuguesas são 
mais mal remuneradas do que os homens, apesar de cada vez mais instruí-
das, e a maioria delas vive infeliz e cansada com a vida profissional e pessoal. 

De um modo geral concluiu-se que existem três principais etapas de mudan-
ça na vida das mulheres, em que a forma de pensar se altera: aos 28 anos, 
aos 35 e, por último, aos 50. Entre todas elas, a maioria considera que o 
companheiro é a componente das suas vidas que mais influencia a sua felici-
dade. 

Ganham menos do que os companheiros 

Em 46% dos casais portugueses, a mulher aufere menos rendimentos do que 

o companheiro - apenas em 15% dos casos ela recebe mais. Dois terços têm 
rendimentos que não ultrapassam os 900 euros líquidos mensais e, entre as 
mulheres que trabalham por conta de outrem (86%), quase um terço tem 
vínculo contratual instável, cenário que se verifica mais frequentemente 
entre aquelas que estão empregadas na administração pública, sem serem 
funcionários públicos. 

Traçando um desenho geral do ciclo de vida do sexo feminino em Portugal, o 
estudo permite dizer ainda que, em média, entram no mercado de trabalho 
aos 20 anos, saem de casa dos pais por volta dos 23 e são mães aos 27 anos.  

Infelizes e com menos saúde 

A maioria das mulheres portuguesas (51%) estão descontentes com a sua 
vida laboral e 44% admitem mesmo que o seu emprego está abaixo ou muito 
abaixo das expectativas. 

Em Portugal, elas estão sempre ou quase sempre "demasiado cansadas", o 
que pode refletir-se na saúde. Uma em cada dez toma diariamente medica-
ção para a ansiedade, distúrbios de sono ou antidepressivos - ainda que a 
maioria continue a ser pautada por mulheres que nunca necessitaram de 
recorrer a estes medicamentos. 

Tarefas domésticas: Mulheres (74%) vs Homens (23%) 

Em mais de dois terços dos casais, as mulheres fazem muito mais do que o 
companheiro. Em média, elas ainda efetuam 74% das tarefas domésticas, 
contra os 23% que o companheiro efetua. E, de acordo com a investigação, 
serão necessárias cinco a seis gerações para que se alcance uma distribuição 
equilibrada das tarefas domésticas entre sexos, entre os casais em que am-
bos têm trabalho pago. 

AGENDA 

Entidades da Economia Social reunidas 

para debater o futuro do setor no Portugal 2030 

A CPES – Confederação Portuguesa de Economia Social vai realizar no próxi-

mo dia 29 de Março, no Centro Social Paroquial de Azambuja, uma Jornada 

Nacional de Reflexão sobre a temática da Economia Social no Portugal 

2030. 

Este encontro, com início às 10h00, terá como principais oradores os repre-

sentantes das várias Entidades da Economia Social, donde se destacam Juan 

António Pedreño, Presidente da CEPES Espanha e Jorge de Sá, Presidente 

do CIRIEC Internacional e vice-Presidente da APM. 

De salientar, ainda, a participação especial do Pe. Lino Maia, Presidente da 

CNIS, Manuel Lemos, Presidente da União das Misericórdias Portuguesas e 

Maria de Belém Roseira, ex-ministra da saúde, como comentadores desta 

iniciativa. 

A sessão de encerramento terá lugar pelas 17h00, na presença do Senhor 

Presidente da República, Marcelo Rebelo de Sousa.  

O programa do evento será brevemente divulgado no site da APM. 

A SABER 

 3  

https://skyros-congressos.pt/jornadas-multidisciplinares/form.php
https://www.justnews.pt/documentos/2015/image/file/19a/Programa-12congresso-NEF-AAC.pdf
http://www.diabetologia2019.com/
https://congressos.leading.pt/geral/inseririnscricao.aspx?evento=62&formulario=135


A NOSSA REDE 
DE SAÚDE MUTUALISTA 

 
 
 

DISPONIBILIZA UM VASTO CONJUNTO DE SERVIÇOS DE SAÚDE E DE  
BEM-ESTAR COMPLEMENTAR DO SERVIÇO NACIONAL DE SAÚDE 

 

A MUSSOC, Associada da APM, lançou recentemente o projeto CAI – Centro de Apoio Integrado, um serviço de proteção social multi-

disciplinar que pretende dar apoio a diferentes necessidades sociais.  

Tutoriais Escolares e Orientação/Aconselhamento Vocacional 

Ao nível da intervenção na área escolar, o CAI presta acompanhamento psicopedagógico e faz despistes e rastreios para a aprendiza-

gem, desenvolvendo programas de competências. Atualmente o CAI disponibiliza 2 tipos de serviços nesta área: os tutoriais escolares, 

que pretendem ser uma ferramenta de apoio ao estudo, acompanhando o aluno no processo de aprendizagem e a orientação/

aconselhamento vocacional, que tem como objetivo ajudar o aluno a planificar o seu futuro e definir o seu projeto de vida partindo 

da identificação das suas competências, interesses, desejos e expetativas, bem como analisando as várias opções possíveis e percursos 

académicos e profissionais mais adequados. 

Outras Valências  

O Centro de Apoio Integrado disponibiliza, ainda, outros serviços, mais dirigidos para a saúde e bem-estar e que estão relacionados com 

a orientação e acompanhamento social, psicológico e terapêutico, designadamente: Intervenção Individual (Psicologia clínica, psiquia-

tria, apoio social individual, terapia da fala, psicomotricidade, fisioterapia e pilates); Intervenção na família (apoio e aconselhamento 

parental, terapia familiar, formação parental e apoio social familiar); e Intervenção em grupo (formações e ações de sensibilização). 

O Centro de Apoio Integrado tem no seu ADN os valores que caraterizam o movimento mutualista (humanismo, participação, solidarie-

dade, ausência de fins lucrativos, entre outros) e, consequentemente, os serviços que presta vão ao encontro das necessidades reais das 

pessoas tendo em conta a sua condição socioeconómica.  

A aspiração da MUSSOC é que todos consigam ter acesso a estes serviços para que possam ser pessoas integradas e felizes. 

Para os pais e encarregados de educação este investimento nos filhos é mais uma forma de os ajudar a superar alguns obstáculos e a 

encontrar um rumo no meio da encruzilhada de possibilidades com que eles se deparam. 

Informações e/ou marcações: telefone: 218 400 704 ou cai@mussoc.com 

Centro de Apoio Integrado da MUSSOC—Associação Mutualista dos Trabalhadores da Solidariedade e  
Segurança Social 

mailto:cai@mussoc.com

